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Este trabalho teve como objetivo descrever
alguns aspectos observados durante 35 anos de
experiência de implantes em vitiligo. Suscitaram
trabalhos de investigação que compõe uma linha de
pesquisa. Bem como rever a literatura que embasa
essas investigações no que diz respeito à biologia dos
melanócitos, histopatologia, microscopia eletrônica e
cultura de melanócitos no vitiligo, fatores envolvidos
na repigmentação de áreas acrômicas e dados
auxiliares importantes no estudo e na pesquisa da
mobilidade melanócita. Inclui-se extensa revisão da
literatura sobre tipos de enxertos utilizados no
tratamento das acromias e algumas considerações a
respeito da imunidade relacionadas direta e

indiretamente com a sobrevivência de melanócitos
implantados. Inclui também uma revisão de métodos
de avaliação de área despigmentadas pela dificuldade
prática na resolução deste problema. A literatura
mundial dedica-se exclusivamente ao estudo
detalhado da movimentação de melanócitos
neoplásicos ou mais claramente de metástases de
melanoma, esquecendo-se  de que originalmente o
melanócito é uma célula migratória acoplada a
epiderme e que eventualmente pode recuperar sua
mobilidade em condições inflamatórias. Continuamos
a observar uma grande lacuna na investigação deste
fenômeno observado espontaneamente em animais
malhados e de maneira provocada em acromias
tratadas com enxerto. O fenômeno do halo
pigmentar, além de se constituir em uma excelente
alternativa terapêutica, é uma esplendida
oportunidade de estudo de migração de
melanócitos. �
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Errata

� Errata referente ao artigo publicado na revista
85(2), página 179-83, a foto publicada é referente ao
quadro clínico de lúpus eritematoso discoide, e não a
dermatoscopia, como mencionado na 2a legenda. A
foto dermatoscópica aqui representada demonstra a
ausência de óstios foliculares, placa branca, tampões
ceratósicos e os pontos azul-acinzentados em padrão
salpicado. O nome correto da autora principal é
Bruna Duque-Estrada.

� Segue a correção  na legenda da figura 5 a pedido
dos autores da edição 85 nº 3 no artigo Caso para
Diagnóstico na página 397-9. Na legenda do artigo está
escrito: “Pele com fibra elástica delicada, distribuída
homogeneamente na derme  (método de Hart, 150x)”.
No entanto, a legenda correta é "Pele com espessamen-
to acentuado de fibras elásticas, distribuída homoge-
neamente pela derme (Método de Hart, 600x)".


